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Comentário : Os viadutos foram calculados para uma carga 

móvel distribuída de 400 kgf / m
2
 e um veículo de  6 ton. 

 



VIADUTO  1 -  63 metros  

 Cálculo Estrutural : Emílio Baumgart 

 
http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5239/1/CF-A.06-10%5Bfrente%5D.jpg 

Acervo Museu Imperial  - Viaduto 1  e  Muros de arrimo  

Os pilares mais longos são contraventados na parte inferior. 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5239/1/CF-A.06-10%5Bfrente%5D.jpg


VIADUTO  1 -  63 metros  

 Cálculo Estrutural : Emílio Baumgart 

 



Acervo Museu Imperial   

VIADUTO  1 -  63 metros  

 Cálculo Estrutural : Emílio Baumgart 

 

Pavimento de concreto



 
CORREIO  DA MANHÃ - 22 de Agosto de 1928 

VIADUTO 2 - 116 metros 

 
Note-se a junta na extremidade do viaduto. 

  



VIADUTO 2 - 116 metros  

Cálculo Estrutural : Emílio Baumgart 

 
Acervo Museu Imperial  

  http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5225/1/CF-A.06-08%5Bfrente%5D.jpg 

Os pilares são contraventados transversalmente.  

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5225/1/CF-A.06-08%5Bfrente%5D.jpg


VIADUTO 2 - 116 metros 

Cálculo Estrutural : Emílio Baumgart 

  

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5284/1/CF-DIVERSOS-108A.jpg    

Acervo Museu Imperial  

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5284/1/CF-DIVERSOS-108A.jpg


VIADUTO 2 - 116 metros  

Cálculo Estrutural : Emílio Baumgart 

 

Acervo Museu Imperial  
Os pilares são contraventados transversalmente.  

 

 



VIADUTO 2 - 116 metros  

Cálculo Estrutural : Emílio Baumgart 

 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5227/1/CF-A.06-06%5Bfrente%5D.jpg  

Acervo Museu Imperial  
Os pilares mais longos são contraventados na parte inferior. 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5227/1/CF-A.06-06%5Bfrente%5D.jpg


  VIADUTO 2 - 116 metros  

Cálculo Estrutural : Emílio Baumgart 

 
http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/6299/1/CF-A.05-46%5Bfrente%5D.jpg 

Viaduto 2 -  Acervo Museu Imperial  

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/6299/1/CF-A.05-46%5Bfrente%5D.jpg


Viaduto 3 - 146 metros 
 Cálculo estrutural : Autor não identificado   

 
Mais tarde foi construído um túnel e esse trecho da estrada foi desativado . Ver anexo 3. 

 



Viaduto 3 - 146 metros 
 Cálculo estrutural : Autor não identificado   

 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5229/1/CF-A.06-03%5Bfrente%5D.jpg 

Acervo do Museu Imperial 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5229/1/CF-A.06-03%5Bfrente%5D.jpg


Viaduto 3 - 146 metros 
 Cálculo estrutural : Autor não identificado   

 

Olhando de baixo para cima   

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5230/1/CF-A.06-02%5Bfrente%5D.jpg 

Acervo do Museu Imperial 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5230/1/CF-A.06-02%5Bfrente%5D.jpg


Viaduto 3 - 146 metros 
 Cálculo estrutural : Autor não identificado   

Olhando de cima para baixo   

 
http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/6975/1/CF-P.05-04%5Bfrente%5D.jpg 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5232/1/CF-A.06-04%5Bfrente%5D.jpg 

Acervo do Museu Imperial 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/6975/1/CF-P.05-04%5Bfrente%5D.jpg
http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5232/1/CF-A.06-04%5Bfrente%5D.jpg


Viaduto 3 - 146 metros 
Cálculo estrutural : Autor não identificado   

 
http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5226/1/CF-A.06-07%5Bfrente%5D.jpg 

Acervo do Museu Imperial  - No trecho com pequenos vãos só existe uma linha de pilares.   As transversinas 

parecem estar apoiadas na rocha do outro lado do tabuleiro, de modo a dar equilíbrio transversal ao tabuleiro. 

 

Rocha em balanço 
sobre a estrada Ver foto 

anterior 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5226/1/CF-A.06-07%5Bfrente%5D.jpg


Viaduto 3 - 146 metros   
Cálculo estrutural : Autor não identificado   

 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/6418/1/CF-A.05-157%5Bfrente%5D.jpg\ 

Acervo do Museu Imperial   
O tabuleiro parece estar apoiado sobre pilares de um dos lados e diretamente sobre a rocha do outro lado. 

Rocha em balanço 
sobre a estrada 

ver Anexo 2 

Túnel ver 

Anexo 3 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/6418/1/CF-A.05-157%5Bfrente%5D.jpg


Viaduto 3  - 146 metros   
Cálculo estrutural : Autor não identificado   

 
O tabuleiro parece estar apoiado sobre pilares de um dos lados e diretamente sobre a rocha do outro lado. 

 
 

Rocha em balanço 
sobre a estrada 



Viaduto 3 - 146 metros 

 
Acervo do Museu Imperial - http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5131/1/CF-A.05-06r%5Bfrente%5D.jpg 

O tabuleiro parece estar apoiado sobre pilares de um dos lados e sobre a rocha do outro lado. 

Rocha em balanço 
sobre a estrada 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5131/1/CF-A.05-06r%5Bfrente%5D.jpg


Viaduto 3 - 146 metros 

   

Viaduto 3- Rocha em balanço por sobre a pista. 

            
 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/6910/1/CF-A.08-85%5Bfrente%5D.jpg 

Acervo do Museu Imperial   

 

Rocha em balanço 
sobre a estrada 

Rocha em balanço 
sobre a estrada 

Rocha em balanço 
sobre a estrada 

Viaduto 3 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/6910/1/CF-A.08-85%5Bfrente%5D.jpg
file:///C:/Users/Eduardo Thomaz/Desktop/B B B B/BAUMGART FINAL/RIO PETROPOLIS/I0018977-3Alt=006822Lar=005303LargOri=007071AltOri=009096.JPG
file:///C:/Users/Eduardo Thomaz/Desktop/B B B B/BAUMGART FINAL/RIO PETROPOLIS/BALANCO  CF-A.06-12[frente].jpg


 

Viaduto 3 - 146 metros 

Detalhe da rocha em balanço por sobre a estrada 

 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5233/1/CF-A.06-11%5Bfrente%5D.jpg 

Acervo do Museu Imperial   
  

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5233/1/CF-A.06-11%5Bfrente%5D.jpg


 

Outro trecho da Rodovia Rio - Petrópolis,  mostrando a rocha 

cortada em balanço por sobre a pista da estrada.  

 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5240/1/CF-A.06-12%5Bfrente%5D.jpg 

Acervo do Museu Imperial   

 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5127/1/CF-A.05-03%5Bfrente%5D.jpg 

 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5240/1/CF-A.06-12%5Bfrente%5D.jpg
http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5127/1/CF-A.05-03%5Bfrente%5D.jpg


 

ANEXO 1 - 1928 - Rio-Petrópolis : O Luxo da Década de 20 

 Escrito por O. Ferreira   [ link ]  
 

" Realmente foi um trabalho de extrema dificuldade e pioneirismo para a época. Os 

instrumentos eram em sua maioria os tradicionais: picareta, a pá, a enxada e as carrocinhas 

de burros. E os riscos eram proporcionais, claro que em menores condições, que ao da 

Estrada da Morte. Mas constituía-se em fase de grande surto de malária na Baixada, além 

do clima extremamente frio da serra com grande umidade e chuvas..constantes.  

Muitos dos operários ocupavam improvisados alojamentos no alto da montanha, sendo 

vitimas de desabamento. Um alpinismo de risco para a época constituiu-se no maior 

ceifador.de.vidas. 

Segundo Jerônimo Ferreira Alves ,“ construção desta estrada foi bastante difícil, 

principalmente na baixada, onde a luta contra o terreno lodoso, que exigia difíceis e 

demoradas obras de consolidação de aterros e fundações, e também contra a malária, que 

ainda era endêmica naquela região e que vitimou grande quantidade de 

trabalhadores”.(IHP).  

O custo total da estrada ficou em 53.000 contos, ou 645 contos por Km. A empresa 

contratada foi a de Luis Giobbi ( fotos de Malta, do Arquivo da Cidade do Rio de Janeiro). 

Seu traçado, sobretudo no trecho da "serra", foi considerado arrojado e ousado para a 

época, não faltando quem o comparasse ao da famosa ferrovia Paranaguá-Curitiba.  

Com oito metros de largura de plataforma, a Estrada Rio-Petrópolis foi inaugurada 

pelo.presidente.Washington.Luís,.em.25.de.agosto.de.1928.  

          

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/6419/1/CF-A.05-158r%5Bfrente%5D.jpg 

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/7052/1/CF-P.09-15%5Bfrente%5D.jpg 

Acervo do Museu Imperial  :  Inauguração da Estrada Rio-Petrópolis 

Descrição : Reprodução fotográfica mostrando o presidente da República, Washington Luiz. 

Registra-se que no dia seguinte a inauguração, domingo, nada menos do que 1.783 carros 

passavam pela estrada,. Dois dias depois, numerosos caminhões assustavam os usuários, 

temerosos dos perigos das alturas. Três anos após, os 22 km da serra começavam a receber 

revestimentos de concreto. Três viadutos venceram as profundas grotas existentes, pela 

ousadia com que conduziram o concreto desfiladeiro abaixo. 

 

Bibliografia : Celso Serqueira, Flávio Sertã Furtado de Mendonça, DNER, Charles Dunlop, 

Jeronimo Ferreira.Alves.."  
  

 

http://petropolisnoseculoxx.zip.net/arch2006-11-01_2006-11-30.html#2006_11-17_07_29_45-2962274-0
http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/6419/1/CF-A.05-158r%5Bfrente%5D.jpg
http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/7052/1/CF-P.09-15%5Bfrente%5D.jpg


ANEXO 2  - HISTÓRIA - ACIDENTE NO VIADUTO 3 
 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

TERCEIRO 

VIADUTO 



 

 

ANEXO 3  -   TÚNEL   x    VIADUTO DESATIVADO 
 

 
 

 

BOCA DO LADO RIO DE JANEIRO 

 

 
 

A antiga pista está sendo usada como pista de subida para Petrópolis. 

Foi construída uma nova pista para a descida de Petrópolis. 

  

Viaduto 

desativado 

Petrópolis 

Túnel 
Viaduto 

desativado 



 

BOCA DO LADO RIO DE JANEIRO 

 

 

 

 

Os pilares parecem ter a forma de T  no plano transversal ao viaduto. 

O concreto do viaduto desativado parece estar em bom estado. 

Os cabos do guarda corpo foram retirados. 

 

  

Viaduto 

desativado 

Viaduto 

desativado 



 

BOCA DO LADO PETRÓPOLIS 

 

 
 

 

TRECHO 

DESATIVADO 

TRECHO 

DESATIVADO 


